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EMAF 2023: MAIOR FEIRA 
DE MAQUINARIA E INDÚSTRIA 
REGRESSA COM LOTAÇÃO 
ESGOTADA PARA DEBATER 
A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
DO SECTOR

A maior feira nacional de maquinaria e in-
dústria, a nível nacional, regressa à Expo-
nor em 2023...  (pág. 8)

METALÚRGICA 
PALMELENSE
Carlos Prazeres – Responsável 
Comercial

Com excelentes instalações, equipamen-
tos tecnologicamente avançados e uma 
equipa altamente especializada, a Me-
talúrgica Palmelense destaca-se hoje no 
sector metalúrgico português. ... (pág. 3)

FEIRA GLOBAL 
INDUSTRIE - MIDEST 
2023 LYON STAND 
COLETIVO DE PORTUGAL

A ANEME organizou uma vez mais a parti-
cipação coletiva de PORTUGAL, no mais 
importante salão internacional especializa-
do em subcontratação industrial, ... (pág. 7)



02 . EDITORIAL

A indústria Metalomecânica e Eletromecâ-
nica é um sector de produção de bens, de 
capital e de consumo, que tem um papel 
fundamental na economia, pois é responsá-
vel por produzir máquinas, equipamentos, 
peças e componentes para todos os outros 
sectores da economia. O sector tem um 
papel importante na criação de empregos 
e na geração de riqueza, e é essencial para 
o desenvolvimento económico das regiões 
em países em todo o mundo.

O Capital Humano e Formação
Esta indústria é caracterizada por uma forte 
componente de Capital Humano, altamente 
qualificada e ávida na aprendizagem de no-
vos processos e de novas tecnologias, que 
tem que ser acompanhada por investimento 
qualificado, regular e contínuo, no sentido de 
tirar partido dessas competências e novas 
capacidades.
Para responder ao primeiro desafio, a for-
mação assume um papel cimeiro no futuro 
da indústria Metalomecânica e Eletrome-
cânica e deve levar em conta os desafios e 
mudanças que estão a acontecer no sector. 
As empresas precisam de se adaptar às no-
vas tecnologias e às alterações de mercado, 
o que exige a atualização dos seus proces-
sos e produtos. 
Quanto ao desenvolvimento do Capital 
Humano, é fundamental que as empresas 
consigam libertar valor, que é indispensável 
para continuar a investir em formação na 
qualificação dos seus trabalhadores, para 
que eles se possam adaptar às novas tec-
nologias e se tornem mais eficientes.
A formação é essencial para o desenvolvi-
mento do sector, tendo em vista a oferta de 
quadros qualificados e altamente qualificados. 
Os conteúdos de formação deverão por isso 
atender a um mundo frenético, dividido em 
grupos de interesse e canais de comunica-
ção apropriados a esses grupos de interesse.
A formação contínua deve ser encarada 

A INDÚSTRIA METALOMECÂNICA 
E ELETROMECÂNICA 2023
NUNO SANTO
MEMBRO DA DIREÇÃO DA ANEME

como uma forma de investimento que pre-
tende também reter talentos e afirmar a 
cultura empresarial. A formação deve ter a 
capacidade de afirmar a marca, refletindo 
a identidade, a personalidade, a segurança 
e investida destes conceitos, traduzindo 
um determinado posicionamento de preço 
e de mercado.

As Novas Tecnologias
No que se refere à resposta às novas tecno-
logias, é vital que as empresas prossigam os 
seus calendários de investimentos para que, 
tirando proveito da otimização dos seus pro-
cessos, consigam aumentar a produtividade 
e a qualidade dos seus produtos.
Ainda neste capítulo, são de observar os 
significativos avanços na automação e na 
robótica como exemplos de tecnologias que 
podem ajudar as empresas a produzir de for-
ma mais eficiente e com menos desperdício.
De referir também que o avanço tecnológi-
co neste âmbito tem permitido atingir uma 
simplicidade de processos, mesmo de pro-
gramação, ao mesmo tempo que se tem 
vindo a afirmar cada vez mais acessíveis e 
simples de utilizar.

A Inovação
As empresas precisam investir em inovação 
para desenvolver novos produtos e serviços 
que atendam às necessidades dos consumi-
dores. A inovação é essencial para que as em-
presas se mantenham competitivas e possam 
oferecer produtos e serviços de qualidade.

O Ambiente
Enquanto agentes económicos de relevo 
ambiental as empresas devem sentir nas 
necessidades da economia o estímulo pa-
ra o desenvolvimento de novos materiais 
e otimização de processos no sentido de 
melhorar a qualidade, a eficiência de seus 
produtos e, consequentemente, reduzir o 
impacto ambiental das suas operações.

A formação do futuro na indústria Metalo-
mecânica e Eletromecânica também deve 
incluir ações para melhorar a responsabili-
dade ambiental das empresas. As empresas 
devem investir em processos e tecnologias 
que reduzam o impacto ambiental de suas 
operações, como a reutilização de materiais 
e a redução do uso de energia.

O Cliente
Para além da evidente necessidade de vi-
sibilidade da empresa, suas competências 
e respetivas capacidades, a preparação do 
futuro da indústria Metalomecânica e Ele-
tromecânica implica uma cuidada análise da 
carteira comercial de cada agente económico 
no sentido de perceber de forma tempestiva o 
nível de concentração da carteira, os desafios 
inerentes à procura em cada momento para, 
desta forma, tomar as adequadas decisões 
de investimento e de investigação de novos 
produtos e de novos mercados.

O Marketing
Uma determinação e afirmação de uma 
marca é hoje imperioso num mundo onde 
a capacidade de comunicação é condição 
para o sucesso da empresa, já que, os mo-
delos tradicionais de transação caíram em 
obsolescência e o utilizador ou usuário, tem 
a sua própria fonte de informação.
Deve ser capaz de esclarecer e enfatizar a 
vantagem competitiva do produto, o seu 
propósito, a sua utilidade, o controlo de 
qualidade mas, fundamentalmente, as suas 
capacidades distintivas.
Tem que ter em conta o modelo de distribuição, 
a forma de acesso simples, rápido e seguro, 
bem como a integração de aconselhamento 
técnico quanto ao seu acondicionamento e 
adequada conservação.
Deve responder também, prontamente e sem 
rodeio ao preço e condições de pagamento 
por aquele produto e/ou serviço. Um valor 
percebido adequado ao que antes se expõe.



Breve apresentação da 
empresa 
A Metalúrgica Palmelen-

se foi fundada em 1994 e é uma 
empresa especializada no fabri-
co de estruturas metálicas, cons-
trução soldada, pré-fabricação 
de tubagens e equipamentos 
industriais.
Com cerca de 45 trabalhadores, 
a empresa atua em diversos sec-
tores industriais. Com uma vasta 
experiência no mercado, a Meta-
lúrgica Palmelense tem-se des-
tacado pela qualidade dos seus 
produtos e serviços, sendo capaz 
de oferecer soluções personaliza-
das e adaptadas às necessidades 
dos seus clientes.
Com sede em Palmela, a empresa 
dispõe atualmente de uma área 
coberta produtiva de 3 500 m2, 
um parque exterior para materiais 
de 11 000 m2 e detém uma capa-
cidade de elevação até 30 Tons. 

A Metalúrgica Palmelense não 
opera apenas em Portugal, a em-
presa tem projetos no mercado 
espanhol, francês, sueco, bel-
ga e holandês. De futuro, pers-
petivam aumentar e consolidar 
a vertente internacional, ou a 
aposta da empresa é o merca-
do português?

METALÚRGICA PALMELENSE
Carlos Prazeres – Responsável Comercial

Com excelentes instalações, equipamentos tecnologicamente avançados 
e uma equipa altamente especializada, a Metalúrgica Palmelense destaca-
-se hoje no sector metalúrgico português. Dado o ADN da empresa, o futuro 
perspetiva-se muito promissor.

O foco da empresa continuará a 
ser expandir a sua vertente inter-
nacional, no entanto, continua-
mos disponíveis a operar com 
parceiros no mercado português. 
Esta estratégia permite à empre-
sa diversificar os seus mercados 
e clientes, reduzindo a sua de-
pendência de um único mercado.

Desde 2007 que a empresa tem 
apostado na qualificação e na 
certificação da sua atividade. 
De que forma, esta opção tem 
contribuído para o vosso suces-
so no mercado e, de algum mo-
do, consolidado a vossa posição 
num mercado tão competitivo?
A aposta na qualificação e na cer-
tificação tem sido uma prioridade 
da Metalúrgica Palmelense des-
de 2007. Esta opção tem contri-
buído significativamente para o 
seu sucesso no mercado, tendo 
consolidado a sua posição num 
sector tão competitivo. A empre-

sa possui diversas certificações, 
como a ISO 9001, a EN 1090 e a 
ISO 3834, o que atesta a qualida-
de dos seus processos e produ-
tos. Além disso, a empresa tem 
investido na formação contínua 
dos seus colaboradores, o que 
permite a melhoria dos seus pro-
cessos e a otimização dos seus 
recursos.

Até ao momento, são reconhe-
cidos como uma referência no 
sector do fabrico de construção 
soldada, estruturas metálicas, 
pré-fabricação de tubagens, 
etc. Como pensam manter es-
te lugar e, até reforçar essa po-
sição, de futuro? 
Para manter e reforçar a posi-
ção no mercado, a empresa tem 
adotado uma estratégia de ino-
vação, investindo em tecnologia 
e formação dos seus colabora-
dores. Além disso, a empresa 
tem acompanhado as tendên-
cias do mercado, adaptando os 
seus produtos e serviços às ne-
cessidades dos seus clientes. A 
expansão para novos mercados 
é vista como uma forma de cres-

cer e reforçar a sua posição, per-
mitindo à empresa diversificar a 
sua carteira de clientes, procu-
rando parceiros cada vez mais 
exigentes.

Desde a fundação, a ANEME 
tem contribuído para a dina-
mização do sector metalúrgi-
co português. No vosso caso, 
que tipo de apoio têm recebi-
do da ANEME?
A ANEME tem sido um parceiro 
importante para a Metalúrgica 
Palmelense, contribuindo para 
a dinamização do sector meta-
lúrgico português. A ANEME tem 
também promovido eventos e 
atividades de networking, per-
mitindo à empresa a partilha de 
conhecimentos e informações 
relevantes para o seu negócio. 
Tem sido igualmente um parcei-
ro chave na presença de Portugal 
e empresas do sector em feiras 
da especialidade relevantes ao 
mercado Europeu.

METALÚRGICA 
PALMELENSE 
– CONSTRUÇÕES 
METÁLICAS

Parque Industrial Mata Lobos, 
lote 5, Lagoinha
2950-763 Palmela

T �+351 212 337 400
F �+351 212 337 409
E �geral@mpalmelense.com
S �mpalmelense.com

DESTAQUE . 07ENTREVISTA . 03



04 . INFORMAÇÃO FISCAL

Introdução
A Lei n.º 24-D/2022, de 30 de dezembro, 
que aprovou o Orçamento do Estado pa-
ra 2023, criou um benefício fiscal tempo-
rário, aplicável em sede de IRC, no período 
de 2022, com o objetivo de mitigar as subi-
das dos preços da energia. 
O benefício opera por majoração da dife-
rença dos gastos relacionados com eletri-
cidade e gás natural, registada em 2022, 
face a 2021. 
Apesar da simplicidade do benefício, levan-
tam-se algumas dúvidas quanto à sua apli-
cação prática, as quais vamos analisar no 
presente informativo. 

Caracterização do regime
Para efeitos de determinação do lucro tri-
butável dos sujeitos passivos de IRC resi-
dentes que exerçam, a título principal, uma 
atividade de natureza comercial, industrial 
ou agrícola, dos sujeitos passivo de IRC não 
residentes com estabelecimento estável e 
dos sujeitos passivos de IRS com contabi-
lidade organizada (categoria B), podem ser 
majorados em 20% os gastos e perdas ele-
gíveis, a seguir identificados. 
Consideram-se elegíveis os gastos e per-
das incorridos ou suportados referentes a 
consumos de eletricidade e gás natural na 
parte em que excedam os do período de tri-
butação anterior, deduzidos de eventuais 
apoios recebidos nos termos do Decreto-
-Lei n.º 30-B/2022, de 18 de abril. Chama-
-se a atenção que apenas estão contem-
plados os gastos com gás natural. 
Apesar do benefício constar da lei do Orça-
mento do Estado para 2023, a majoração é 
aplicável ao período de tributação que se ini-
cie em ou após 1 de janeiro de 2022.
No caso de sujeitos passivos que iniciem a 
atividade durante o período de tributação 
com início em ou após 1 de janeiro de 2021 
os gastos e perdas incorridos a considerar 
devem ser proporcionais ao período de ati-
vidade do sujeito passivo nesse ano.
Podemos concluir daqui que os sujeitos 

INFORMAÇÃO FISCAL n.º  03/2023                                                                            
2023-02-27

Regime extraordinário de apoio a encargos 
suportados com eletricidade e gás
Dúvidas e aplicação prática
ABÍLIO SOUSA 
IVOJOMA FORMAÇÃO E FISCALIDADE, LDA

passivos com início de atividade em ou 
após 1 de janeiro de 2022, não podem usu-
fruir do benefício. 
O benefício aplica-se a quase todos os sec-
tores de atividade, excluindo-se apenas os 
sujeitos passivos que desenvolvam ativida-
des económicas que gerem, pelo menos, 
50% do volume de negócios no domínio da:
a) �Produção, transporte, distribuição e co-

mércio de eletricidade ou gás; ou
b) �Fabricação de produtos petrolíferos, re-

finados ou a partir de resíduos, e de aglo-
merados de combustíveis.

Este benefício fiscal não pode ser cumula-
do com outros apoios ou incentivos de qual-
quer natureza relativamente aos mesmos 
gastos e perdas elegíveis.

Operacionalização
Analisemos um exemplo prático de aplicação:
Exemplo 1
O restaurante “Come-se Sempre Bem, Lda”, 
apresenta no final do período de 2022, gas-
tos com eletricidade no valor global de € 
23.000,00 e gastos com gás natural no va-
lor de € 12.000,00. 
No período de 2021, estes mesmos gastos 
foram de € 16.000,00 e € 9.000,00, respe-
tivamente. 
Cáclulo do valor a deduzir no Quadro 07 
da declaração Modelo 22 de IRC do perío-
do de 2022:
(23.000 + 12.000) – (16.000 + 9.000) = 10.000
10.000 x 20% = 2000
valor a deduzir no campo 774 do Quadro 07 
da declaração modelo 22 do período de 2022
este valor deve ser igualmente indicado no 
campo 434 do Quadro 04 do Anexo D da 
declaração modelo 22 

Dúvidas na aplicação do benefício
Uma das dúvidas que se coloca quanto ao 
cálculo do benefício é se a eletricidade e o 
gás natural deverão ser tratados em con-
junto ou separadamente. 
Esta questão é particularmente importante 
se um dos gastos tiver subido face aos valo-
res de 2021, e o outro registar uma descida. 
Com efeito, os resultados obtidos são dife-
rentes, conforme demonstramos no exem-
plo seguinte.

Exemplo 2
O restaurante “Nem Sempre se Come Bem, 
Lda”, apresenta no final do período de 2022, 
gastos com eletricidade no valor global de 
€ 20.000,00 e gastos com gás natural no 
valor de € 12.000,00. 
Foi recebido um apoio ao gás no valor de 
€ 2.000,00. 
No período de 2021, estes mesmos gastos 
foram de € 22.000,00 e € 9.000,00, res-
petivamente. 
Como calcular o valor a deduzir no Quadro 
07 da declaração Modelo 22 de IRC do pe-
ríodo de 2022?
(20.000 + 12.000 – 2.000) – (22.000 + 
9.000) = -1.000 → sem benefício
Ou, será assim?
(20.000 – 22.000) sem benefício na parte 
da eletricidade e 
(12.000 – 2.000) – 9.000 = 1.000 com be-
nefício na parte relativa aos consumos de 
gás natural
1.000 x 20% = valor a deduzir = 200

Aguarda-se que a Autoridade Tributária 
possa esclarecer esta dúvida em tempo 
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CALENDÁRIO FISCALútil, dado que o prazo e a possibilidade de 
entrega da declaração modelo 22 já se en-
contra a decorrer. 

Aplicação da limitação prevista no artigo 
92.º do Código do IRC
Desta vez, o legislador não excluiu expres-
samente este benefício do âmbito do artigo 
92.º do Código do IRC, ao contrário do que 
tem sido hábito com outros benefícios se-
melhantes. 
Determina o n.º 1 do artigo 92.º do Código do 
IRC que para as entidades que exerçam, a tí-
tulo principal, uma atividade de natureza co-
mercial, industrial ou agrícola, bem como as 
não residentes com estabelecimento estável 
em território português, o imposto liquidado 
nos termos do n.º 1 do artigo 90.º, líquido das 
deduções previstas nas alíneas a) a c) do n.º 2 
do mesmo artigo, não pode ser inferior a 90% 
do montante que seria apurado se o sujeito 
passivo não usufruísse de benefícios fiscais 
e do regime previsto no n.º 13 do artigo 43.º. 
O n.º 2 desta disposição legal, exclui vários 
benefícios do âmbito de aplicação desta li-
mitação, mas nenhuma das exclusões se re-
fere a benefícios que operam por dedução ao 
rendimento, de uma forma genérica. 
Assim, é de concluir que este benefício ex-
traordinário se encontra abrangido pelo dis-
posto no artigo 92.º do Código do IRC, o que 
poderá limitar o valor da respetiva dedução. 
Analisemos um caso prático: 

Exemplo 3
A sociedade “Industrial, Lda”, apresenta no 
final do período de 2022, gastos com ele-
tricidade no valor global de € 200.000,00. 
No período de 2021, estes mesmos gastos 
foram de € 120.000,00. 
200.000 – 120.000 = 80.000
80.000 x 20% = valor a deduzir = 16.000
Lucro tributável apurado = 4.000 euros
IRC = 4.000 x 17% = 680 euros
Lucro tributável caso não existisse o bene-
fício = 20.000
IRC = 20.000 x 17% = 3.400 euros
Aplicação do artigo 92.º = 3.400 x 90% = 3.060
Valor a acrescer no campo 371 do Quadro 10 da 
declaração modelo 22 = 3.060 – 680 = 2.380

Sobre a aplicação do artigo 92.º do Códi-
go do IRC, poderão consultar um importan-
te esclarecimento constante do Despacho 
n.º 56/2008-XVII, de 2008-01-04 do SEAF. 

INFORMAÇÕES DA ANEME EM FEVEREIRO 

Teor Título Nº Data

JURÍDICA Abertura de candidaturas ao Programa «Trabalhos & 
Competências Verdes/Green Skills & Jobs»

21 02.02.2023

JURÍDICA Abertura de candidaturas à 4ª fase do Programa 
Apoiar Indústrias Intensivas em Gás

22 06.02.2023

JURÍDICA Feriado de carnaval 23 08.02.2023

JURÍDICA Reforma do licenciamento ambiental 24 10.02.2023

JURÍDICA Destaques da legislação nacional - fevereiro 25 28.02.2023

PAGAMENTOS

Até ao dia 20 - Entrega das importâncias retidas, no mês anterior, para efeitos do IRS, IRC e 
Imposto do Selo; 

Até ao dia 26 - Pagamento do IVA, correspondente ao imposto apurado na declaração de fe-
vereiro - periodicidade mensal;

Até ao fim do mês – Liquidação e pagamento do Imposto Único de Circulação – IUC.

DECLARATIVAS

IRS

Até ao dia 10 - Entrega da Declaração Mensal de Remunerações;

Durante este mês e até fim de junho – Envio ou confirmação, no caso de declaração automá-
tica, por transmissão eletrónica, da declaração de rendimentos Modelo 3.

IRC

Durante este mês e até fim de maio – Entrega da declaração Modelo 22.

IVA

Até ao dia 10 - Comunicação por transmissão eletrónica de dados dos elementos das faturas 
emitidas no mês anterior pelas pessoas singulares ou coletivas; 

Até ao dia 20 - Envio da declaração periódica, pelos contribuintes do regime normal mensal, 
relativa às operações efetuadas em fevereiro;

Até ao dia 20 - Envio da Declaração Periódica, contribuintes do regime normal trimestral, re-
lativa às operações efetuadas no 1º trimestre;

Durante este mês – Entrega do pedido de restituição IVA pelos sujeitos passivos cujo impos-
to suportado, no corrente ano civil, noutro Estado Membro ou país terceiro, quando o montan-
te a reembolsar for superior a € 400.



06 . ACORDÃOS/INFORMAÇÃO

SELEÇÃO DE JURISPRUDÊNCIA
ACIDENTE DE TRABALHO 
- RETRIBUIÇÃO - AJUDAS 
DE CUSTO	
I- Da redação do artº 71º , nº 2, da LAT (Lei 
98/2009 de 4/09)  é legítimo extrair o enten-
dimento de que se adotou um conceito de re-
tribuição mais abrangente do que o previsto 
no artigo 258º do CT de 2009, abarcando, pa-
ra além do salário normalmente auferido pelo 
trabalhador, tanto as prestações pecuniárias 
de base, como as acessórias – designada-
mente as que correspondem ao trabalho su-
plementar habitual, subsídio de refeição ou 
de transporte ou gratificações usuais, mes-
mo que não pagas mensalmente – e paga-

mentos em espécie (habitação, automóvel, 
alimentação, etc.). Têm é de corresponder a 
uma vantagem económica do trabalhador.
II- Os valores pagos a título de “ajudas de cus-
to operacionais”, que o eram regular e perio-
dicamente e independentemente de o tra-
balhador ter ou não realizado uma qualquer 
despesa, maior ou menor, de alimentação, 
desde logo, num restaurante, não lhe sendo 
exigido qualquer prova da realização da des-
pesa e mesmo do respetivo montante, inte-
gram o cálculo das prestações devidas por 
acidente de trabalho, por não se destinarem 
a suportar custos aleatórios.

Acórdão do STJ de 12-01-2023

DESCARACTERIZAÇÃO 
DE ACIDENTE DE TRABALHO
I. Para que o acidente de trabalho possa ser 
descaracterizado por violação de regras de 
segurança exige-se culpa grave do trabalha-
dor nessa violação.
II. Age sem culpa grave o trabalhador que, 
confiando na sua experiência profissional e 
habituado ao perigo, sobe a um telhado, do 
qual veio a cair, queda que resultou na sua 
morte, sem adotar medidas especiais de se-
gurança, com o propósito de efetuar um or-
çamento para a reparação do mesmo e an-
tes da execução de qualquer obra.

Acórdão do STJ de 01-02-2023

PUBLICADOS 
ÍNDICES 
DE REVISÃO 
DE PREÇOS 
RELATIVOS 
AO 4º TRIMESTRE 
DE 2022

O Aviso n.º 5938/2023, de 21 de mar-
ço, divulga os índices de custos de 
mão-de-obra, (global, por fórmu-

la tipo e por profissão), materiais e equipa-
mentos de apoio relativos aos meses de ou-
tubro, novembro e dezembro de 2022 para 
efeitos de aplicação das fórmulas de revi-
são de preços.
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Webinar sobre 
as Alterações à 
Legislação Laboral

A ANEME realizou no dia 21 de março um webinar 
sobre as Alterações à Legislação Laboral no 
Âmbito da Agenda do Trabalho Digno e de Va-

lorização dos Jovens no Mercado de Trabalho que foi 
amplamente participado por representantes de em-
presas do sector.
Nesta sessão foram abordadas as medidas resultan-
tes da 23ª alteração ao Código do Trabalho com maior 
impacto na gestão dos trabalhadores, nomeadamente 
em matéria de período experimental, contratos a ter-
mo, trabalho temporário, faltas e licenças, regime de 
horários, despedimentos, trabalho suplementar, está-
gios, entre outras.
Considerando a relevância desta matéria e o interesse 
manifestado pelas empresas associadas, a ANEME irá 
realizar uma sessão de esclarecimento adicional após 
a publicação da Lei que altera o Código do Trabalho, 
pelo que, caso tenha interesse em participar, pode-
rá contactar o Departamento Jurídico para informa-
ções adicionais.

Feira Global Industrie - Midest 2023 Lyon 
Stand Coletivo 
de PORTUGAL

A ANEME organizou uma vez mais a participação 
coletiva de PORTUGAL, no mais importante sa-
lão internacional especializado em subcontra-

tação industrial, que decorreu de 7 a 10 de março, em 
Lyon, França, e que contou com a presença de mais de 
70 empresas portuguesas do sector, afirmando-se a de-
legação portuguesa como a maior comitiva estrangeira 
presente nesta feira.
A ANEME enquadrou a sua presença coletiva no proje-
to conjunto de internacionalização, apoiando assim, no 
âmbito do PORTUGAL2020, a participação de empre-
sas da área da subcontratação.
A presença na Feira Global Industrie - Midest 2023 Lyon 
permitiu um conhecimento mais aprofundado do mer-
cado francês através da identificação de focos de ino-
vação no sector, bem como a consolidação das exporta-
ções para esse mercado, funcionando como importante 
montra da nossa capacidade produtiva, tendo um pa-
pel decisivo e fundamental no processo de internacio-
nalização das empresas.
O retorno da presença das empresas portuguesas neste 
certame foi altamente positivo, traduzido pelo elevado 
número de contactos estabelecidos e potenciais negó-
cios perspetivados e/ou entretanto realizados.
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FEIRAS, MISSÕES 
E VISITAS TÉCNICAS 
DE PROSPEÇÃO 
EMPRESARIAL 2023

FEIRAS INTERNACIONAIS
Feira Subcontratación – Espanha 
– Bilbau

6 a 8 junho

Feira Mindtech – Espanha – Vigo

20 a 22 junho

Feira Advanced Manufacturing 
– Espanha – Madrid

15 e 16 novembro

FEIRAS NACIONAIS
Feira Tektónica – Portugal – Lisboa 

4 a 7 maio 

Feira Emaf – Portugal – Porto 

31 maio a 3 junho

MISSÕES EMPRESARIAIS
Missão Empresarial – Senegal 
– Dakar

14 a 19 maio

VISITAS TÉCNICAS DE PROSPEÇÃO EMPRESARIAL
Feira Advanced Manufacturing Metal 
Barcelona – Espanha – Barcelona 

 13 e 14 setembro

A maior feira nacional de maquinaria e indústria, a nível nacional, regressa à Exponor 
em 2023 para renovar a sua aposta na internacionalização de tecnologias, na ino-
vação da indústria e no conhecimento técnico especializado. A EMAF – Feira Inter-

nacional de Máquinas, Equipamentos e Serviços para a Indústria – será o centro de todas 
as atenções entre os dias 31 de maio e 3 de junho. São mais de 400 os expositores confir-
mados, com uma forte componente internacional, o que reforça a importância deste cer-
tame para empresas além-fronteiras. Portugal, Espanha, França, Suíça, Itália e Alemanha 
são alguns dos países que marcarão presença.

SECTORES EM EXPOSIÇÃO
Máquinas-ferramenta; moldes; manutenção industrial; fundição e sinterização; limpe-
za industrial; logística e transporte; química e laboratórios; plásticos e borrachas; instru-
mentação, automação e controlo; robótica e informática aplicada à indústria; produtos 
de metalurgia e metalomecânica; produtos, serviços e equipamentos de segurança; sub-
contratação; entre outros.

PERFIL DO VISITANTE
Empresários; gestores e dirigentes com competências ao nível do processo produtivo da 
empresa; quadros técnicos; diretores de produção, compras, provisionamento, comerciais 
e qualidade; engenheiros; investigadores; projetistas e consultores.

LOCAL
Exponor – Feira Internacional do Porto
(Av. Dr. António Macedo, 4450-617 Leça da Palmeira – Portugal)

EMAF 2023: maior feira 
de maquinaria e indústria 
regressa com lotação 
esgotada para debater 
a transformação digital do sector

FORMAÇÃO  1º SEMESTRE 

ABRIL
Internacionalização para Cabo Verde 
e Angola

18 de abril - Formação presencial

Alterações à Legislação Laboral no 
Âmbito da Agenda do Trabalho Digno 

26 de abril - Formação online
MAIO

A declaração Modelo 22 de IRC 
– aspetos essenciais 

10 de maio

NOVOS ASSOCIADOS DA ANEME
› TIMP, LDA - CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE EQUIPAMENTOS METÁLICOS

› TIAGO TOMÁS SOLDADURAS, UNIPESSOAL LDA


